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Cirurgias reconstrutivas são rotineiramente realizadas e possui diversas
finalidades, dentre elas destaca-se o tratamento de feridas extensas. Nesses
casos é indicado a dermoplastia, com a preservação da microcirculação e dos
vasos que irrigam a pele, para que haja viabilidade da mesma.
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DERMOPLASTIA RECONSTRUTIVA EM TÓRAX DE CÃO 

Com o objetivo de apresentar o caso de um cão macho, Basset, 6,7 kg,
atendido inicialmente por colega veterinário com a queixa de ter sido
atacado por outro cão, apresentando feridas por mordedura, perfuração
torácica e pneumotórax, esse trabalho foi desenvolvido.

Desta maneira, fica evidente que a cirurgia reconstrutiva foi fundamental no
processo de cura da ferida, em tempo suficiente, preservando a biologia da
cicatrização, trazendo inúmeros benefícios ao paciente canino.

O atendimento no Hospital Veterinário da Univiçosa – Viçosa – MG, ocorreu
cerca de 20 dias após o agravo inicial, realizado em outro estabelecimento.
No exame clínico notou-se ferida extensa com áreas de necrose em região de
tórax esquerdo, medindo aproximadamente 20 cm x 10 cm, drenando
secreção esbranquiçada. Havia presença de tecido de granulação róseo e
espaço morto. Foi realizado avaliação radiológica torácica, avaliação
hematológica, além de cultura e antibiograma da secreção presente.
Inicialmente foi executado o desbridamento e limpeza da ferida com solução
fisiológica, furanil com açúcar, objetivando a reepitelização por segunda
intenção. Foi prescrito Hirudoid nas áreas de necrose, Enrofloxacino
10mg/kg/SID; Metronidazol 15mg/kg BID e Dipirona 25mg/kg/BID. No
retorno ambulatorial, cerca de 7 dias depois do atendimento inicial, foi
constatado tecido de granulação de coloração avermelhada, brilhante e sem
presença de secreção. Desta maneira, optou-se pelo procedimento de
dermoplastia reconstrutiva. A técnica consistiu no desbridamento cirúrgico,
com excisão das bordas epitelizadas, elaboração de retalho de avanço
unilateral, com excisão de triângulo de burow na porção dorsal, para
correção de defeito estético após deslocamento de retalho. Após este
procedimento, foi prescrito Tramadol 3 mg/kg/TID, Marbofloxacino
4mg/kg/SID e Meloxican 0,1mg/kg/SID, além de bandagem compressiva.

Após 12 dias, na retirada dos pontos cirúrgicos, notou-se deiscência de
alguns pontos, mas sem presença de secreção, com tecido róseo.
Recomendou-se limpeza com solução fisiológica e furanil, até completa
cicatrização. Após 7 dias, a ferida se encontrava completamente cicatrizada e
foi suspenso a antibioticoterapia.

Figura 1: A – Aspecto da ferida no primeiro dia de atendimento. B – Aspecto pós
debridamento cirúrgico. C - Aspecto pós cirúrgico da dermoplastia
D – Aspecto do retalho 15 dias após o procedimento, previamente a retirada de pontos.
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